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RESUMO: Este artigo tem por objetivo ana-
lisar a construção do preconceito acerca da 
maconha e seus usuários no Brasil, e como 
isso se reflete atualmente na imprensa. Os 
marcos teóricos são a Teoria das Represen-
tações Sociais e o conceito psicossocial de 
atitude, além dos conceitos de cultura, con-
forme Geertz, e de constituição social de 
significados, segundo Berger & Luckman. 
Procedeu-se análise qualiquantitativa dos 
textos do jornal Folha de S. Paulo que con-
tinham a palavra maconha, utilizando-se 
o software Alceste. A análise do discurso 
evidenciou diferentes significados atribu-
ídos à maconha, mas ela continua sendo 
associada com as camadas mais pobres da 
população. 
PALAVRAS-CHAVE: Cannabis, Maconha. 
Representações Sociais. Mídia. Preconceito
ABSTRACT: This article aims to analyze the 
construction of prejudice over marijuana 
and its user in Brazil and how it is repro-
duced in press nowadays. The theoretical 
basis are the Social Representations The-
ory, the psychosocial concept of attitude, 
as well as the concepts of culture, as de-
veloped by Geertz and of social construc-
tion of meaning, as propposed by Berger & 
Luckman. It was made a qualiquantitative 
analysis of all texts from the newspaper 
Folha de S. Paulo which contained the word 
maconha, using the software Alceste. The 
discourse analysis showed different mean-
ings assigned to cannabis, but it is still as-
sociated with the poorest strata of society 
society.
KEYWORDS: Cannabis. Marijuana. Social 
Representations. Media. Prejudice.
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INTRODUÇÃO
Entende-se por droga qualquer substância 
que altera várias funções do organismo: 
percepção, conduta, motricidade etc. Mas, 
cujos efeitos, consequências e funções es-
tão condicionados às definições sociais, 
econômicas e culturais do grupo que con-
some a droga (ECHEVERRÍA, 2004). Azeve-
do (2000) define psicoativo como “Subs-
tâncias que ao entrarem em contato com o 
organismo, sob diversas vias de adminis-
tração, atuam no sistema nervoso central 
produzindo alterações de comportamento, 
humor e cognição, possuindo grande pro-
priedade reforçadora sendo, portanto, pas-
síveis de auto-administração” e considera 
sinônimo de droga.
A compreensão acerca das drogas va-
riou ao longo da história da humanidade 
(SANTOS et al., 2012). Tendo em vista que 
a cultura e as práticas sociais tanto en-
gendram como se alicerçam numa teia de 
significados compartilhada pelas pessoas 
(BERGER & LUCKMAN, 2004), é possível di-
zer que os significados acerca das drogas 
tanto contribuem para fundamentar seus 
contextos de uso, como justificam o seu 
uso nesses espaços sociais.
 As representações sociais (MOSCOVI-
CI, 1961) cumprem um papel importante 
na construção de senso comum sobre di-
ferentes objetos sociais. Por outro lado, os 
sentidos variam no tempo e, também, se 
transformam mediante suas condições so-
ciais de produção.
A maconha (Cannabis sp) é uma das 
substâncias psicoativas mais antigas e am-
plamente usadas pela humanidade (DOCE & 
SAEZ, 2006; SAAD, 2010). As evidências mais 
antigas do seu uso datam aproximadamen-
te de 12.000 a.C. quando houve a domes-
ticação da espécie Cannabis sativa (SAAD, 
2010). Suas fibras eram usadas para a fabri-
cação têxtil há 10.000 anos (SAAD, 2010), 
e usada como medicamento para diferentes 
enfermidades na China, por exemplo, desde 
o século XXVIII a.C. (SAAD, 2010). 
Os primeiros registros da Cannabis no 
Ocidente aparecem na cultura grega, em 
que era usada  em uma bebida feita com 
várias ervas, com finalidade recreativa e 
hedonística, sendo, inclusive, associada ao 
vinho (REMINI, 1983), e também para fins 
têxteis e medicinais (REMINI, 1983; DOCE & 
SAEZ, 2006). Apesar do uso amplo e disse-
minado da planta em todos os continentes, 
a partir do século XIV o uso foi sendo pro-
gressivamente demonizado e proibido por 
lei. (ESCOHOTADO, 2008; HERENCIA, 2012)
As primeiras associações explícitas 
da maconha ao universo simbólico do mal, 
e suas proibições legais, datam da Idade 
Média Europeia. Entre as proibições mais 
antigas está a sua interdição no Egito, en-
tre 1378 e 1393 (HERENCIA, 2012). Nesse 
mesmo período a Igreja Católica buscou 
controlar as práticas curativas, limitando-
-as a um pequeno número de terapêuticas 
permitidas. Em 1484, por exemplo, o papa 
Inocente VIII declarou que o uso de Can-
nabis em unguentos e preparações estava 
incluído no sacramento da missa satânica 
(HERER, 1993), persistindo até a atualidade 
a ideia da maconha como uma planta asso-
ciada ao universo simbólico do mal, e em 
oposição às práticas e moral cristã.
Por outro lado, a proibição e a demo-
nização, também, coexistiram com o cul-
tivo, e a pesquisa para fins industriais, a 
qual, por meio da produção do linho-cânha-
mo, foi um dos motores das grandes nave-
gações e da economia mundial nesse mo-
mento (VIDAL, 2008; SAAD, 2010, 2011). 
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Essa importância econômica do cânhamo 
em nível mundial se revela, por exemplo, 
no incentivo a seu cultivo nas colônias por-
tuguesas e espanholas, que inicia no Chile 
a partir de 1545 (HERENCIA, 2012). No Bra-
sil, o primeiro registro da presença da Can-
nabis vem de um decreto editado em 1783, 
pelo vice-rei Marquês de Lavradio, que 
fundou a Real Feitoria do Linho Cânhamo 
no município de Canguçu (atual município 
de Pelotas, no Rio Grande do Sul) (SAAD, 
2010, 2011), com o objetivo de abastecer 
a demanda do império e exportar para ou-
tros países europeus.
Alguns pesquisadores consideram que 
a planta teria vindo para o Brasil com os es-
cravos africanos (Serviço Nacional de Edu-
cação Sanitária, 1958; CNFE, 1959; VIDAL, 
2008; SAAD, 2010) os quais efetivamente a 
usavam para o lazer, também para o traba-
lho braçal, na medicina popular e em cul-
tos religiosos afro-brasileiros. De um modo 
geral essa hipótese se justifica por meio de 
argumentos históricos e linguísticos, ten-
do em vista o hábito da população negra 
de usar a planta em diferentes contextos: 
no trabalho, na medicina popular, no lazer 
e na religião. Até a metade do século XX, 
a Cannabis era conhecida no Brasil como 
Liamba, Diamba, Riamba, Fumo de Angola, 
Pito de Pango e Maconha, entre outras de-
signações que remetem à cultura africana 
(VIDAL, 2008).
A hipótese da origem africana do ma-
conhismo brasileiro foi defendida inicial-
mente pelo médico Rodrigues Doria, em 
1915, que então contestou a ideia preva-
lente no senso comum e nos dicionários da 
época, de que a maconha seria tipicamen-
te americana (DORIA, 1915/1958; CNFE, 
1959). A ideia da origem africana foi cor-
roborada por vários autores como Barbosa, 
Iglesias, Botelho & Pernambuco, Pereira e 
Péres em um compêndio publicado pelo Mi-
nistério da Saúde sobre a planta na década 
de 50, os quais não citaram qualquer outra 
fonte  a respeito, a não ser o artigo de Do-
ria (BARBOSA, 1958; BOTELHO & PERNAM-
BUCO, 1958;  PEREIRA, 1958; PÉRES, 1958; 
IGÉSIAS, 1986; CAVALCANTI, 1998).
Com efeito, a defesa e a prevalência 
da compreensão de uma origem africana 
para a maconha brasileira e seus usos (he-
donístico, medicinal, religioso) contribuí-
ram em grande medida para a constituição 
dos preconceitos relativos à planta, tendo 
em vista sua associação a outros preconcei-
tos já existentes em relação à cultura negra 
(ADIALA, 1986).
Nesse contexto de pesquisas médi-
cas desfavoráveis, do início das proibições 
jurídicas em nível mundial e de uma asso-
ciação da planta aos negros, paulatinamen-
te, a maconha foi sendo percebida como 
uma substância deletéria e perigosa para a 
saúde do corpo, da mente e da sociedade. 
Entre outras expressões pejorativas que 
expressam essa compreensão está aque-
la cunhada pelo médico Rodrigues Doria 
(1958), que considera a Cannabis o “ópio 
dos pobres”. (BUCHER, 1992)
Com a ampliação da mídia impres-
sa no Brasil, a partir da década de 1950, 
os jornais passaram a cumprir um papel 
importante na constituição e difusão do 
preconceito acerca da maconha e seus 
usuários. Nesse processo, entendido como 
parte importante da dinâmica dialética mais 
ampla de constituição social de significa-
dos (BERGER & LUCKMAN, 2004) na socie-
dade brasileira, o preconceito à maconha 
se constituiu e se transformou. Se formou, 
inicialmente, por meio da associação da 
planta às populações negras e por meio de 
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um discurso médico-científico, que questio-
nava as propriedades terapêuticas milena-
res da Cannabis, bem como a considerava 
deletéria para a saúde pessoal e coletiva. 
Mais tarde, por meio da interação social 
das pessoas e da difusão de novos conteú-
dos sobre a planta, especialmente pela mí-
dia, esse preconceito foi ganhando novas 
dimensões, imagens e argumentos, a partir 
da correlação da planta a outros objetos de 
interesse social, de um modo geral, tam-
bém imbuídos de conotações negativas. 
Entre eles: o crime; a favela; a violência; e 
diferentes populações marginalizadas na 
sociedade.
 A importância da mídia na formação 
das Representações Sociais (RS) é ressal-
tada por diversos autores (CAVALCANTI, 
1998; GALVÃO, 2009; COENGA-OLIVEIRA, 
2011), entre os quais Moscovici, que em 
seu estudo seminal das RS sobre a psicaná-
lise (MOSCOVICI, 1961) analisou o papel da 
imprensa na incorporação da psicanálise ao 
senso comum por meio das RS.
Tendo em vista o papel fundante que 
as representações sociais cumprem no 
pensamento social (MOSCOVICI,1961), e a 
mídia como um veículo privilegiado no pro-
cesso de constituição social de significa-
dos, este artigo tem como objetivo analisar 
brevemente como se constituiu o precon-
ceito acerca da maconha e seus usuários 
no Brasil, por meio da análise do discurso 
veiculado no jornal Folha de São Paulo en-
tre os anos de 1960 a 2012. Nesse sentido, 
busca trazer uma compreensão de aspec-
tos importantes da construção social da 
maconha na sociedade brasileira ao longo 
do século XX.
Adotou-se como marco teórico a 
Teoria das Representações Sociais (MOS-
COVICI, 1961; SÁ, 1995; GALVÃO, 2009; 
COENGA-OLIVEIRA, 2011), o conceito psi-
cossocial de atitude, o qual compreende 
estereótipo, preconceito e discriminação 
(LIMA, 2011), além de apoiar-se nos concei-
tos de cultura, conforme desenvolvido por 
Geertz (1978) e de constituição social de 
significados segundo proposta de Berger & 
Luckman (2004).
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS SOBRE  
A MACONHA
A percepção do ambiente social, com toda 
a sua complexidade, só é possível pela sua 
simplificação. Nesse sentido, classificamos 
as pessoas em categorias, de modo a defi-
nir e separar diferenças físicas e sociais, e 
identificar os indivíduos como pertencentes 
ao endo (próprio) ou ao exogrupo (alheio) 
(COENGA-OLIVEIRA, 2011). A categoriza-
ção não só cria os grupos, mas orienta a 
relação entre eles (GALVÃO, 2009). Essa 
mesma categorização sustenta as represen-
tações sociais e a atitude em relação aos 
grupos.
Conforme Moscovici (1961/1978, ci-
tado por GALVÃO, 2009), uma representa-
ção social é um corpo de conhecimentos e, 
também, uma atividade psíquica, pela qual 
os homens tornam inteligível a realidade 
física e social. Constitui a realidade de um 
grupo sobre determinado objeto socialmen-
te relevante (e.g. a maconha), a qual orienta 
e justifica comportamentos do mesmo gru-
po e dos indivíduos que a compõem (GAL-
VÃO, 2009). O termo Representações So-
ciais denomina não só esse conhecimento, 
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mas também a corrente teórica que estuda 
esse mesmo fenômeno (SÁ, 1995).
A atitude se compõe de um elemento 
cognitivo (estereótipo), um afetivo (precon-
ceito) e um comportamental (discrimina-
ção) (COENGA-OLIVEIRA, 2011). Estereóti-
pos são generalizações sobre um grupo, 
que, naturalmente, tendem ao favoritismo 
do endogrupo (COENGA-OLIVEIRA, 2011). 
Criado o estereótipo, é possível o precon-
ceito, ou seja, uma atitude hostil em rela-
ção a uma pessoa ou grupo, com base nas 
características negativas atribuídas ao gru-
po (COENGA-OLIVEIRA, 2011; LIMA, 2011). 
Ainda, o preconceito é definido antes de 
um exame ponderado (pré-conceito) e man-
tido, mesmo quando as evidências o invali-
dam (LIMA, 2011).
Como o estereótipo implica a atribui-
ção de características indesejáveis a um 
grupo e seus membros, a categorização de 
uma pessoa dentro desse grupo leva a um 
julgamento desfavorável desse indivíduo 
por causa dessas características inade-
quadas de que é presumivelmente dotado 
(LIMA, 2011). Por fim, a discriminação é o 
comportamento aversivo sustentado pelo 
preconceito (COENGA-OLIVEIRA, 2011). 
Desse modo, a sociedade criou atitudes em 
relação aos usuários de drogas, que se re-
lacionam com a maneira como essa socie-
dade encara as próprias drogas, e que se 
constrói e se modifica com o tempo.
Até o século XIX predominava a con-
cepção de droga como uma substância 
que poderia trazer benefícios ou riscos, a 
depender da quantidade administrada e da 
intenção de quem administra. Nessa mes-
ma época, em meio à Revolução Industrial, 
o álcool e o ópio passam a ser associados 
à improdutividade no trabalho e à imora-
lidade. Esses conceitos empíricos levaram 
médicos a estudarem o uso de álcool, 
levando-os a considerarem esse hábito 
como uma doença. Além disso, o mal que a 
bebida causa ao usuário deixa de ser visto 
como consequência da maneira de uso, e 
passa a ser considerado uma malignidade 
inerente à substância (TRAD, 2010).
O fim do século XIX já se caracterizou 
pela associação entre drogas e crime. Mais 
do que isso, substâncias como o álcool fo-
ram apontadas como a causa da violência 
e da pobreza, levando a New York Associa-
tion for Improving the Condition of the Poor 
a comunicar que “a maioria dos pobres da 
cidade e do Estado assim o são por indo-
lência ou por intemperança no uso de bebi-
das alcoólicas ou por outros vícios” (ADIA-
LA, 2006).
No início do século XX, no Brasil, ocor-
re um intenso processo de urbanização 
e o êxodo de populações de ex-escravos, 
mestiços e indígenas para as cidades. Tais 
grupos passam a ser vistos como fonte 
de problemas sociais e sanitários (VIDAL, 
2008). Os hábitos dessas pessoas tornam-
-se objeto de estudo. O controle das insti-
tuições e autoridades médicas e sanitárias, 
inclusive com a criação da Inspetoria de 
Entorpecentes, Tóxicos e Mistificações, 
responsável pela repressão às práticas re-
ligiosas de origem africana, afro-brasileira 
e afro-indígena, e também à maconha (VI-
DAL, 2008). Em 1938, durante o regime do 
Estado Novo, é criada a Comissão Nacional 
de Fiscalização de Entorpecentes (CNFE), 
que reuniu todos os esforços antidrogas 
numa só agência:
A Cannabis e seus usuários entraram nesse 
processo como o elo simbólico de caráter 
nacional que faltava para a unificação das 
iniciativas de combate às drogas. Como 
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planta psicoativa de uso bastante difundido 
em todo território brasileiro, a maconha se 
transforma no estandarte unificador dessas 
iniciativas, servindo como justificativa para 
a promoção das “medidas enérgicas de pro-
filaxia” recomendadas pelos ‘especialistas’. 
(Vidal, 2008)
Adiala (1986), chama esse movimento 
de “eleição da maconha como o entorpe-
cente nacional por excelência”. Para justifi-
car o poder coercitivo e punitivo exemplar 
sobre o usuário de maconha, tal comissão 
se valeu do mito da origem africana da 
Cannabis brasileira, ou seja, da validação 
da hipótese de que a planta, e seus usos 
associados, teriam sido trazidos unicamen-
te pelos africanos (ADIALA, 1986; VIDAL, 
2008).
O CNFE publica em 1951 um compên-
dio de estudos brasileiros sobre a maco-
nha, em 1958 publica uma segunda edição 
revista e atualizada e, em 59, uma revisão 
bibliográfica de toda a literatura científica 
brasileira até então sobre a Cannabis (VI-
DAL, 2008). Consta nessas publicações o 
artigo paradigmático de Rodrigues Doria 
“Os fumadores de maconha: efeitos e ma-
les do vício”, cujo tema principal é a origem 
africana da maconha brasileira (DORIA, 
1915/1958). Aparecem também na coletâ-
nea trabalhos de Oscar Barbosa, Francisco 
Iglesias, Adauto Botelho & Pedro Pernam-
buco, Leonardo Pereira e Heitor Péres que 
reafirmam a origem africana da Cannabis, 
mas sem citar outra referência além do re-
ferido artigo de Doria (Serviço Nacional de 
Educação Sanitária, 1958; CAVALCANTI, 
1998). Além disso, esses autores também 
defendem a repressão e criminalização dos 
usuários e elogiam o trabalho da polícia e 
da CNFE.
Dessa maneira o que se observou du-
rante os dois últimos séculos foi a constitui-
ção e a transformação sócio-histórica do pre-
conceito contra a maconha e seus usuários. 
MÍDIA
A mídia contribui para a transformação e 
circulação de bens simbólicos na socieda-
de, nesse sentido, ela não só veicula, mas 
também cria Representações Sociais (SOU-
ZA & OLIVEIRA, 2008). A transmissão das 
RS pela mídia se dá por três sistemas de 
comunicação: a difusão, que cria interesse 
pelo assunto; a propagação, que seleciona 
os conteúdos do assunto de acordo com os 
valores do grupo; a propaganda, que con-
trapõe o assunto novo aos pressupostos 
considerados verdadeiros pelo grupo (GAL-
VÃO, 2009).
A Folha de S. Paulo se intitula “O jor-
nal mais influente do Brasil” (Folha de S. 
Paulo, 2014a), sendo o diário de circulação 
nacional mais vendido no país. Configura-
-se portanto, num importante formador 
de opinião em escala nacional. Alexandre 
define comunicação de massa da seguinte 
maneira:
A comunicação de massa é dirigida a um 
grande público (heterogêneo e anônimo), 
por intermediários técnicos sustentados 
pela economia de mercado, a partir de uma 
fonte organizada, geralmente uma grande 
empresa (ampla e complexa), com muitos 
profissionais e aparelhagem técnica, extensa 
divisão de trabalho e correspondente grau 
de despesas. (ALEXANDRE, 2011)
Sendo assim a Folha pode ser consi-
derada um meio de comunicação de massa 
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(MCM), o qual possui uma audiência anôni-
ma, embora o discurso do veículo seja des-
tinado a um determinado grupo. Os MCM 
criam uma cultura de massa, ou seja, as 
próprias representações sociais (ALEXAN-
DRE, 2001). 
Dentro dessa abordagem, buscamos, 
neste trabalho, estudar as representações 
sociais sobre a maconha, com o objetivo de 
analisar como essa droga foi investida de 
preconceito no Brasil. Para tanto, analisamos 
os textos veiculados pelo jornal Folha de S. 
Paulo que mencionam a palavra maconha.
METODOLOGIA
Inicialmente foi feita ampla revisão bi-
bliográfica sobre a história da Cannabis 
no mundo e no Brasil, os aspectos sócio-
-históricos, culturais e jurídicos associados 
à planta, o processo de criminalização de 
psicoativos no Brasil e no mundo ao lon-
go do século XX. Foram revisadas também 
pesquisas qualitativas e quantitativas já re-
alizadas sobre psicoativos e Cannabis, por 
meio das representações sociais presentes 
na mídia. Com essas informações, foi cons-
truída uma linha do tempo com marcos 
históricos relativos à maconha, seus usos e 
suas proibições. Em seguida, foi elaborado 
um quadro teórico com os conceitos de RS, 
cultura, construção social de significado, 
e um levantamento etimológico das pala-
vras cânhamo, bangue, pango, diamba e 
maconha. Esse estudo preliminar serviu de 
aporte teórico para a realização da presen-
te pesquisa. A seguir, prosseguiu-se com 
a análise do processo de criminalização do 
consumo de psicoativos ao longo do século 
XX, por meio da leitura de textos científicos 
sobre esse processo, e de artigos de época.
Para a construção do corpus semânti-
co foi feita uma busca no banco de dados 
da Folha de S. Paulo (Folha de S. Paulo, 
2014b) com a chave de busca “maconha”. 
De um total de 12.225 matérias, foi sele-
cionada uma amostra de 6,84%. A amostra 
foi construída selecionando-se as matérias 
com a palavra-chave em anos, meses e dias 
alternados. Por exemplo, no ano de 1960 
foram recolhidas 6,84% das matérias publi-
cadas com a palavra-chave nos meses de 
março e setembro, sendo que a coleta em 
cada mês iniciou-se pela primeira reporta-
gem publicada. Já em 1962, foram coleta-
das 6,84% das reportagens veiculadas nos 
meses abril e outubro, sendo que a coleta 
iniciou-se pela segunda matéria publicada 
em cada mês, e assim por diante. O corpus 
final é constituído de 837 matérias publi-
cadas de março de 1960 a maio de 2012. 
Em seguida, as matérias coletadas foram 
digitalizadas (ou formatadas, quando as 
matérias já estavam disponíveis no formato 
eletrônico) para, em seguida, a íntegra do 
corpus semântico ser processada pelo sof-
tware Alceste 2010. O Alceste processa da-
dos textuais e calcula a co-ocorrência das 
palavras no texto com uma palavra-chave, 
no caso, maconha. As palavras são defini-
das como formas mínimas, sem flexão, por 
exemplo: a forma mínima drog correspon-
de à ocorrência das palavras droga, dro-
gado, drogadição etc. A co-ocorrência da 
forma mínima com a palavra-chave é dada 
pelo índice qui quadrado (Q²).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O tratamento realizado pelo Alceste indi-
cou a presença de seis classes temáticas, 
divididas em três grandes eixos. O eixo 1, 
77João Victor Pacifico Damasceno Rocha Maconha e preconceito: representações sociais de uma droga
composto pelas classes 1 e 5, reúne os dis-
cursos relacionados às abordagens cientí-
ficas e médicas sobre a Cannabis, e às dis-
cussões das leis sobre a maconha. O eixo 
2, composto pelas classes 3 e 6, reúne dis-
cursos relativos à cultura canábica, e o eixo 
3, composto pelas classes 2 e 4, reúne os 
discursos relacionados ao crime. A Figura 1 
mostra como se compõem as classes.
Nessa imagem, o gráfico acima e à 
esquerda mostra a classificação hierár-
quica descendente das classes. As classes 
estão divididas em eixos e, mais acima, 
em ramos, mostrando a proximidade se-
mântica entre elas. Abaixo de cada classe 
está a porcentagem de UCEs (Unidade de 
Contexto Elementar, ou seja, cada um dos 
textos do jornal) dessa classe em relação 
ao total do corpus. O gráfico acima e à di-
reita é uma análise alternativa à primeira, 
que pode retornar diferentes eixos, classes, 
termos e valores de co-ocorrência. No caso 
da presente pesquisa, as duas análises são 
idênticas, o que nos indica que há um alto 
grau de confiabilidade nesses resultados, 
e as relações de proximidade e distância 
entre os eixos, entre as classes e entre os 
termos são muito fortes.
As tabelas listam os principais termos 
significativos de cada classe em ordem 
decrescente de co-ocorrência . Na coluna 
da esquerda temos os termos na forma 
mínima, na coluna do meio o índice Q² e 
na coluna da direita o número de ocorrên-
cias desse termo na respectiva classe. Mais 
abaixo na tabela, temos a mesma repre-
sentação para as variáveis que utilizamos 
na construção do corpus. As variáveis são 
*num (número da UCE), *ano (ano em que 
foi veiculada a matéria), *cad (os cadernos 
dentro do jornal) e *ass (assinatura; atribu-
ímos o valor 0 para textos não assinados, 
Figura 1 – Os três eixos divididos 
em seis classes. Fonte: Alceste
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ou seja, notícias e 1 para textos assinados, 
ou seja, matérias, artigos, colunas de opi-
nião e crônicas).
Os eixos 1 e 2 pertencem ao mesmo 
ramo, diferente do eixo 3. Isso mostra uma 
distância entre as representações presentes 
nos dois ramos. Como veremos adiante, 
é possível se falar em uma delimitação de 
raça e classe entre esses dois ramos diferen-
tes de representações sociais sobre a maco-
nha. A seguir, descrevo, sucintamente cada 
um dos eixos, para depois analisá-los. Ao 
listar os termos de uma classe, uso a forma 
mínima e, entre parênteses, algumas pala-
vras correspondentes à forma mínima den-
tro da respectiva classe, sem a pretensão de 
exaurir todas as ocorrências dessa forma 
mínima. Quando necessário, apresento tam-
bém o Q² correspondente após vírgula.
EIXO 1
A classe 1 trata a maconha como uma dro-
ga do ponto de vista médico-científico e no 
contexto de outras substâncias psicoativas, 
como álcool, tabaco e heroína. O discurso 
contido nessa classe foca-se nos aspectos 
psicofarmacológicos da maconha, em geral 
ressaltando seus efeitos negativos sobre o 
usuário. Trata-se, portanto, de um discurso 
que se interessa pelo consumo de psicoati-
vos como um problema de saúde pública. 
Os principais termos significativos 
dessa classe são drog (droga, drogas, dro-
gadição), Q²=622; depend (dependente, 
dependência), Q²=562, e alcool (álcool, 
alcoolismo), Q²=386. Em geral, os termos 
listados são restritos ao jargão científico, 
como substância, consumo, efeito, pesqui-
sa, psicotrópico etc.
A classe 5 compreende temas polêmi-
cos sobre os quais a sociedade deve se po-
sicionar. De modo geral, os enunciados se 
inscrevem em discursos de políticos, que, 
durante o período eleitoral são instigados a 
se posicionar sobre o tema, dentre outros 
temas polêmicos, tais como aborto, união 
homoafetiva, maioridade penal, pena de 
morte. Exemplo: Nilmário disse ser a favor 
da união civil de homossexuais e da descri-
minalização do uso da maconha. Afirmou 
ser favorável ao aborto, mas defendeu que 
a rede pública de saúde trate mulheres que 
recorrem a serviços clandestinos. (uce n° 
5930 χ² = 38 ano_2006, mhist_3, mjur_4, 
mpol_3)
Os principais termos são eleitor (elei-
toral, eleitores), Q²=443; abort (aborto, 
abortou), Q²=414, e aprov (aprovação, 
aprova), Q²=386. A relação do vocabulário 
dessa classe com as notícias do período 
eleitoral é bem evidente, compondo o res-
tante da classe palavras como campanha, 
votar, candidato, eleições, PT, PSDB etc.
Essas classes se relacionam, na medi-
da em que a abordagem científica e as opi-
niões de especialistas embasam a formação 
de opinião, tanto nos assuntos de saúde 
como nos de política. 
EIXO 2
A classe 3 corresponde ao discurso do pró-
prio usuário e é a maior classe do corpus 
analisado. De um modo geral, os textos 
não tratam diretamente do tema da droga 
ou da maconha, mas expressam um con-
texto cultural e ideológico: Resta a espe-
rança de que nossos papais, Carter e Bre-
zhnev, nos preparem uma saída de mundo 
igualmente rápida, mas que não será ser-
vida com kisuco. Será em chamas! Fica um 
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consolo: se vier não dará tempo de fazer 
especiais de TV do tipo holocausto. Tão 
vendo? Há sempre um lado bom das coisas. 
(uce n° 531 Khi2 = 31, ano_1978, mhist_2, 
mjur_2, mpol_2)
Esses textos pertencem a gêneros lite-
rários e não jornalísticos, como a crônica, 
o conto e a resenha. Têm um estilo mais 
livre e um registro menos formal do que 
o restante dos textos. Os termos lista-
dos nessa classe têm um baixo índice de 
co-ocorrência com a palavra maconha, pois 
essa aparece apenas uma vez por texto, e 
não relacionada com o tema central, ape-
nas fazendo parte de algum comentário. 
Além disso, o vocabulário dessa classe é 
muito diverso e, portanto, os valores esta-
tísticos são mais diluídos. 
O maior índice de co-ocorrência foi en-
contrado para a palavra coisa, o que mostra 
como o vocabulário dessa classe é disperso 
e também informal. A presença de termos 
como vid (vide, vidente, vida), escrev (escre-
vo, escrever, escreveu), film (filme, filmado), 
poet (poeta, poetisa), juventude, pai e mãe 
são exemplares para mostrar o conteúdo 
desses textos, que tratam de temas pesso-
ais para o autor e, também, de produtos ar-
tísticos como filmes e livros.
A Classe 6 expressa as representa-
ções sobre a maconha relacionadas ao 
universo da música. A própria palavra mu-
sic (músico, música, musical) é a que tem 
maior índice de co-ocorrência com maco-
nha em todo o corpus. Essa classe é com-
posta de resenhas e chamadas sobre shows 
ou livros, e, também, notícias e textos opi-
nativos relativos a músicos que se identifi-
cam publicamente como usuários da erva, 
como Planet Hemp, Bob Marley, Gilberto Gil 
e Bob Dylan. 
Essa classe se relaciona com a 3 por 
apresentar um discurso transmitido através 
dos meios culturais (música, literatura, cine-
ma) e que não aborda a droga como um pro-
blema de saúde ou de segurança. Além disso, 
em ambas as classes, a variável mais presente 
foi *cad_3, ou seja, o caderno Cultura. 
EIXO 3
A classe 2 foi denominada “Boletim de 
Ocorrência (BO)”, porque o texto jornalísti-
co se apropria do estilo dos boletins poli-
ciais, informando crimes cotidianos e seus 
autores. As matérias de referem a vários 
tipos de crimes, nem sempre havendo qual-
quer associação dos criminosos com o tráfi-
co ou uso de drogas: Negão foi autuado em 
flagrante várias vezes por assaltos e dias 
depois solto. Os policiais culpam a justiça 
por isso. Mata até companheiros de crime 
e vive na Vila Progresso. Ele teria sido bale-
ado em tiroteio com a polícia ou bandidos, 
mas até agora não procurou um pronto-
-socorro para se medicar.  (uce n° 867 Khi2 
= 45, ano_1982, mhist_2, mjur_2, mpol_2)
Matador de V. Brasilândia é acusado 
de 8 homicídios. Nelson Ezequiel da Silva,  
19 anos, o Nelsinho, é suspeito de matar 
sete ou oito pessoas, a maioria residente 
perto de sua casa, à rua Alfredo Lucio, 760, 
no bairro de Santa Teresinha, Vila Brasi-
lândia, zona norte da cidade. ” (uce n° 863 
Khi2 = 37, ano_1982, mhist_2, mjur_2, 
mpol_2)
Os termos mais significativos da clas-
se são polici (polícia, policial, policiais), 
Q²=752; tiros, Q²=292; favela (favela, fave-
lados), Q²=258; morr (morreram, morro), 
Q²=240, e dp (Departamento de Polícia), 
Q²=234. Esse vocabulário está relacionado 
com o combate ao tráfico de drogas dentro 
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das cidades, nas favelas. A maioria des-
sas notícias é de fatos ocorridos no colar 
metropolitano de São Paulo e interior do 
estado. Dentre os termos mais significati-
vos da classe, encontra-se, também, nomes 
como Silva, José e Souza, mostrando como 
a população pobre é identificada nesse tipo 
de notícia. Segundo Oliveira & Almeida (no 
prelo), há nessas matérias uma objetivação 
do problema das drogas nessas pessoas; 
droga, usuário e traficante se igualam e 
são abordados a partir de uma perspec-
tiva policial punitiva. Já a classe 4 expõe 
o grande narcotráfico. Os termos mais 
significativos da classe são polici (policia-
mento, Polícia Federal), Q²=566; pf (Polícia 
Federal), Q²=557; beira_mar (Fernandinho 
Beira-Mar, Q²=503, e trafic (tráfico, trafi-
cante, Q²=480). Diferentemente da classe 
2, aparece aqui o tráfico internacional, com 
frequente menção a Paraguai e Bolívia, 
além das organizações criminosas Primei-
ro Comando da Capital (PCC) e Comando 
Vermelho (CV). Essas duas últimas classes 
compõem o eixo policial-criminal, e repro-
duzem o mesmo discurso, de combate às 
drogas com enfoque policial e repressivo, 
mas em diferentes dimensões.
A relação entre essas duas classes é 
muito forte e o estilo dos textos é homogê-
neo. Em ambas a variável mais significativa 
é *cad_2, ou seja, o caderno policial. Além 
disso, o termo polici aparece em ambas, 
mesmo que em geral, não com as mesmas 
formas completas. No entanto, se fôsse-
mos considerar todas essas ocorrências 
– além de outras variações, como PM e PF 
– como um único termo, ele apresentaria o 
maior Q² e o maior número de ocorrências.
AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DA MACO-
NHA NA FOLHA DE S. PAULO AO LONGO 
DO TEMPO
A partir das décadas de 1960/70, as estra-
tégias de prevenção ao uso de drogas to-
mam novas características (TRAD, 2010). É 
o período da Política de Segurança Nacional 
no Brasil e da Guerra às Drogas nos EUA 
(DAMASCENO, 2010). Também é quando a 
maconha chega às páginas da Folha de S. 
Paulo. O discurso antidrogas agora passa a 
criar dicotomias do tipo usuário/não usuá-
rio, droga lícita/droga ilícita, droga perigo-
sa/droga inofensiva, uso médico/uso não 
médico (TRAD, 2010). Nas notícias dessa 
época é comum a maconha ser associada 
a outros tipos de crimes: Maconha e crime 
continuam juntos [...] 60 por cento dos de-
linquentes da capital são viciados em ma-
conha. ” (uce n° 8, ano_1962, cad_1, ass_1, 
mhist_1, mjur_1, mpol_1).
Foi acusado por seus comparsas de 
ter fornecido maconha ao bando horas 
antes de sequestrarem a jovem [...] sob o 
efeito do entorpecente forçaram a moça 
a entrar no carro. (uce n° 14, ano_1964, 
cad_1, ass_0, mhist_1, mjur_1, mpol_2)
Muitas vezes também notícias so-
bre tráfico de maconha aparecem listadas 
numa mesma matéria com notícias de ou-
tros crimes não relacionados. Em 1968, 
há uma breve retrospectiva dos crimes he-
diondos no ano anterior, seguida de uma 
notícia mais recente sobre apreensão da 
erva (uce n° 23, ano_1968, cad_7, ass_1, 
mhist_1, mjur_1, mpol_2). A maconha tam-
bém aparece nos jornais associada com ou-
tras drogas ilícitas:
“Numerosas pessoas [...] que her-
daram um sistema nervoso desequilibra-
do, quando sofrem uma decepção ou um 
fracasso caem em profundo abatimento, 
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entregando-se com facilidade ao uso de 
drogas como a heroína, a maconha, os bar-
bitúricos ou tranquilizantes. ” (uce n° 12, 
ano_1964, cad_3, ass_0, mhist_1, mjur_1, 
mpol_2)
“A causa da alta quantidade de vicia-
dos estava nas chamadas drogas suaves, 
tais como a maconha e as pílulas estimu-
lantes sumamente perigosas como trampo-
lins para o uso de drogas muito mais for-
tes.”  (uce n° 24, ano_1968, cad_3, ass_1, 
mhist_1, mjur_1, mpol_2)
Por outro lado, a contracultura e as 
reações a medidas abusivas usadas na 
repressão aos usuários (inclusive jovens 
brancos de classe média), geram uma nova 
representação da droga, como um fato 
social e associada a um estilo de vida (DA-
MASCENO, 2010; TRAD, 2010). Já o discur-
so médico e científico passa a ser bastante 
valorizado a partir da década de 1980, ope-
rando forças contraditórias. Quanto à pre-
venção, essa passa a focar atividades edu-
cativas, voltadas para escolares (pessoas 
que cursam Ensino Fundamental ou Médio) 
e baseadas em características biológicas do 
uso de drogas. Essas campanhas, no entan-
to, usam discurso pouco científico, e com 
forte apelo emocional, destacando apenas 
os efeitos nocivos ao organismo (TRAD, 
2010). 
Na década de 1980 cresceu, entre 
segmentos formadores de opinião, uma 
“tendência liberalizante” acerca da questão 
da maconha e das drogas em geral (CAVAL-
CANTI, 1998). Exemplos disso na Folha de 
São Paulo são os excertos abaixo, respecti-
vamente, da socióloga Catarina Koltai e do 
psiquiatra Francisco Caldeira Filho:
“É preciso conhecer a questão com 
maior isenção, coloca-la em debate aberto, 
público, amplo, para que, de forma sau-
dável, possamos compreendê-lo melhor. É 
preciso conhecer o que se passa no mun-
do, como governos diferentes enfrentam o 
fenômeno, para que não caiamos no fana-
tismo, na dureza, na incompreensão.” (uce 
n° 103, ano_1984, cad_3, ass_1, mhist_2, 
mjur_2, mpol_2)
“Praticamente, existe um não pensar 
sobre o assunto. O conjunto de leis foi 
elaborado num momento em que não se 
verificava no nível de consumo atual. Os fa-
tores agora mudaram e a legislação precisa 
ser mais explícita em relação a cada tipo 
de droga. Defendeu, também, a necessi-
dade de a lei anti-tóxico ser reformulada, 
como todo o sistema jurídico do país.” (uce 
n° 105, ano_1984, cad_1, ass_0, mhist_2, 
mjur_2, mpol_2)
Seminários acadêmicos no Brasil da 
abertura debatem o tema; personalidades 
nacionais e internacionais se manifestam 
abertamente com relação ao consumo de 
maconha e a opiniões liberalizantes; cresce 
a opinião pública a respeito da descriminali-
zação e da legalização; o mercado associado 
ao maconhismo (revistas, livros, filmes entre 
outros produtos) cresce e se diversifica (CA-
VALCANTI, 1998). Ao mesmo tempo, acir-
ram-se também as respostas conservadoras 
a essas novas manifestações:
“Não conheço a lei 6.368, chamada 
dos tóxicos, mas, apoiado nessa legislação, 
o promotor da terceira vara criminal de 
brasília indiciou três estudantes e um advo-
gado por terem organizado um debate so-
bre a maconha. E ameaça enviar a polícia, 
invadindo a universidade, para impedir um 
novo debate sobre o mesmo assunto.”  (uce 
n° 107, ano_1986, cad_2, ass_1, mhist_2, 
mjur_2, mpol_3)
Em 1980 começam as frequentes ma-
térias sobre Fernando Gabeira, em que ele 
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explicita suas posições mais liberais a res-
peito das políticas de drogas.
“Fernando Gabeira, jornalista, exilado 
desde 70, voltou [em 1980] com a anistia 
provocando um repensar sobre a juventude 
brasileira. Nessa entrevista à Vera Saavedra 
Durão, Gabeira analisa o comportamento 
do jovem, defende-o da acusação de aliena-
do e proclama a política de corpo como um 
dos temas que agitarão os próximos anos. 
‘E em seguida’ em outros países já se dá 
no nível dos cantores populares, como Pe-
ter Tosh ou todos os cantores da Jamaica, 
o movimento negro da Jamaica [...] não era 
só um movimento musical. Era um movi-
mento musical, com uma perspectiva dife-
rente a respeito de uma droga, que é uma 
droga leve, e que é importante para a felici-
dade das pessoas.”  (uce n° 73, ano_1980, 
cad_7, ass_1,  mhist_2, mjur_2, mpol_2)
No mesmo ano é noticiada a prisão 
do músico Paul MacCartney, por entrar no 
Japão com maconha. Além das matérias 
sobre famosos flagrados com drogas, fi-
caram comuns na década de 1980 textos 
literários (crônicas e contos, veiculados no 
jornal) fazendo referência à maconha. No 
texto literário a erva não aparece com qual-
quer relação ao crime, mas como objeto do 
cotidiano ou ligado a certos estilos de vida.
“Tô sacando, maconha é proibido, ter-
ritório nacional inteirinho, só que os  
artistas de televisão falam e gesticulam 
como maconheiro. ” (uce n° 81, ano_1980, 
cad_3, ass_1, mhist_2, mjur_2, mpol_2)
Continuam frequentes no período 
as notícias de tráfico, mas em proporções 
muito maiores. Durante a década de 1990, 
mantém-se a grande quantidade de notí-
cias sobre tráfico, em especial o grande 
narcotráfico. Inclusive noticia-se a guerra 
entre polícias e traficantes:
“Dois policiais ficaram feridos e qua-
tro homens morreram na madrugada de 
ontem depois de uma troca de tiros. ” (uce 
n° 151, ano_1990, cad_2, ass_0, mhist_3,  
mjur_3, mpol_3)
“A polícia encontrou na manhã de on-
tem no bairro coroa do meio, em Aracaju 
(SE), o corpo de outro menor acusado de 
envolvimento com a chamada guerra da 
maconha. ” (uce n° 152, ano_1990, cad_2, 
ass_0, mhist_3, mjur_3, mpol_3)
Por outro lado, registra-se também 
prisões por posse de pequena quantidade 
de maconha:
“Foi preso em flagrante com 1,6 gra-
mas de maconha. ” (uce n° 157, ano_1992, 
cad_9, ass_0, mhist_3, mjur_3, mpol_3)
“Ele estava portando cerca de dez 
gramas de maconha e foi preso em flagran-
te. ” (uce n° 171, ano_1992, cad_0, ass_0, 
mhist_3, mjur_3, mpol_3)
Na década de 1990 ocorre um aumen-
to substancial no número de matérias vei-
culadas na Folha de S. Paulo sobre a maco-
nha. De um total de 837 matérias no nosso 
corpus de análise, 138 são das décadas de 
1960 a 1980, 206 da década de 1990, e 
475 da década de 2000. Mais da metade 
(58,9% = 493 matérias) foi publicada no 
século atual. De maneira geral, as represen-
tações sobre a maconha expostas nesse ve-
ículo jornalístico no século XXI não diferem 
muito daquelas observadas na década de 
1990, apenas o número de matérias é que 
tem crescido. Crescem também as cifras de 
apreensões de drogas; até a década de 80 
elas se dão na escala de gramas, na déca-
da de 90 predomina o quilo e, de 2000 em 
diante, a tonelada. Vão aparecendo cada 
vez mais notícias sobre o narcotráfico na-
cional e internacional e também opiniões 
favoráveis à descriminalização da maconha, 
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relatos de famosos (na política e nas artes, 
em especial) que já fumaram, e referências 
a estudiosos do tema das drogas. Além dis-
so, na década de 2000 noticia-se novas leis 
de drogas no mundo, como as que regulam 
o uso medicinal de Cannabis em alguns 
estados norte-americanos, a que descrimi-
naliza o usuário de drogas na Califórnia, e 
até a liberação do cultivo de maconha para 
consumo próprio em algumas cidades na-
quele país. 
Outro fenômeno da década passada 
foi a banda Planet Hemp, dentre outras que 
falam explicitamente sobre a erva nas le-
tras e nos shows. Acima de tudo, o período 
atual (a partir de 2000) se caracteriza, na 
Folha de S. Paulo, por uma maior abertu-
ra para se falar sobre maconha e inclusive 
para se expressar opiniões diversas, como 
a defesa de uma nova política de drogas. 
Alguns colunistas chegam a dizer que o 
movimento liberalizante que acontece em 
outros países só depende do tempo para se 
dar também no Brasil; um colunista afirma:
“A maconha não virou norma, mas 
está deixando de ser desvio. A aceitação 
está induzindo ao abrandamento da legis-
lação no mundo civilizado. ” (uce n° 391, 
ano_2000, cad_2, ass_1, mhist_3, mjur_3, 
mpol_3)
CONCLUSÃO
A atribuição de preconceito é um processo 
dinâmico e complexo que começa com o 
estabelecimento de um grupo padrão (pró-
prio ou endogrupo) e um externo (o “ou-
tro”, exogrupo). O preconceito contra a ma-
conha, no Brasil, foi construído a partir da 
definição dos grupos: o brasileiro branco 
europeizado como padrão, e o africano ne-
gro escravizado como  outro. O segmento 
médico brasileiro, de 1915 até a década de 
70, se esforçou em associar estereótipos 
atribuídos ao negro com a maconha, argu-
mentando que a planta teria sido trazida 
por esses da África. 
A associação Cannabis-negro, no en-
tanto, caiu em desuso, à medida que o ra-
cismo declarado passou a ser condenado 
em nosso país, e que o uso de maconha 
passou a se difundir grandemente entre as 
classes mais altas da sociedade. O uso de 
Cannabis passou a ser comum a todas as 
classes e cores e, além disso, com a contra-
cultura – especialmente a partir da década 
de 1970 – essa droga passou a caracterizar 
também o jovem contestador, como um 
símbolo de liberdade e como alternativa a 
uma sociedade que a juventude rejeita. A 
discussão acerca da maconha, então, pas-
sou a ser mais presente na vida da classe 
média e nos meios de comunicação de 
massa, o que obriga todos a se posiciona-
rem, aparecendo aí novos discursos.
Na análise do jornal Folha de São Pau-
lo, pôde-se identificar diferentes significa-
dos atribuídos à Cannabis, por diferentes 
atores sociais: o discurso policial, que trata 
a maconha apenas como um produto ile-
gal que deve ser combatido; o discurso da 
ciência médica, que se interessa pelos efei-
tos da droga, especialmente os negativos, 
tratando a maconha como um problema 
de saúde e o usuário como um doente; o 
discurso político, que cita a maconha den-
tre temas polêmicos, que periodicamente 
entram em pauta, e o discurso dos artistas 
e intelectuais, que consideram a maconha 
uma escolha de estilo de vida.
No entanto, o tradicional discurso 
meramente criminal sobre a maconha apa-
rece em determinados contextos e aliena-
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do de outros discursos vários no mesmo 
jornal. Parece haver mais de um objeto 
social representados na palavra maconha, 
sendo que há um recorte de classe e de 
raça muito nítido entre eles. As represen-
tações associadas ao negro e à periferia 
não aparecem de forma algum nos discur-
sos liberalizantes ou polemizantes sobre a 
maconha. A relação da maconha com a fa-
vela e com o crime, não está presente nas 
discussões políticas, médicas ou culturais, 
está restrita ao caderno policial. O racismo, 
que fez parte processo de estigmatização 
da Cannabis, não se expressa de maneira 
explícita nas matérias analisadas, mas está 
presente no estereótipo de favela, e na ma-
neira como os maconheiros ou traficantes 
pobres são retratados no caderno policial.
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